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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 

21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os 

termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, 

as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir 

das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   

  

 
 
 

 
Petrobras sobre aprovação de Termo de Encerramento de Pendências com Novonor 
 — 

Rio de Janeiro, 31 de março de 2022 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras  informa que seu Conselho de 

Administração aprovou a celebração de Termo de Encerramento de Pendências (TEP) entre, de um lado, a 

Petrobras  e uma de suas afiliadas (em conjunto, Petrobras) e, de outro lado, Novonor S.A. (anteriormente 

denominada Odebrecht S.A.) e algumas de suas afiliadas (em conjunto, Novonor/Odebrecht), com a finalidade 

de encerrar, em definitivo, quatro contenciosos contratuais, mediante o pagamento de valores pela 

Novonor/Odebrecht à Petrobras. Três desses litígios estavam em discussão em procedimentos arbitrais. 

O TEP também visa a regular os efeitos para a Petrobras e Novonor/Odebrecht decorrentes do Acordo de 

Leniência celebrado, em 2018, por sociedades do Grupo Novonor/Odebrecht com a Controladoria-Geral da 

União e a Advocacia-Geral da União. 

A Petrobras prosseguirá com as ações de improbidade administrativa contra sociedades do Grupo 

Novonor/Odebrecht, em busca do ressarcimento integral dos prejuízos identificados por conta dos atos 

ilícitos revelados pela Operação Lava Jato, mas, em prestígio aos Acordos de Leniência, enquanto estiverem 

vigentes, não buscará medidas sancionatórias ou cautelares, dentre outras, contra essas sociedades. 

O TEP também prevê que sua celebração não exime as sociedades do Grupo Novonor/Odebrecht de se 

submeterem ao processo de avaliação dos requisitos para figurar no cadastro de fornecedores ou participar 

de procedimentos competitivos de contratação da Petrobras, inclusive de integridade, conforme as normas 

aplicáveis, de forma tempestiva, em respeito aos postulados da isonomia e da impessoalidade. 

Em paralelo, a Companhia recomendou que sua afiliada Petrobras Netherlands BV (PNBV) também celebre 

acordo com o estaleiro Enseada Indústria Naval S.A., uma sociedade do Grupo Novonor/Odebrecht, para 

resolver litígio entre as referidas sociedades. 


